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1. Amazônia - História |. Título 


CDD 981.2 CDU 981(811.31) 


Apresentação 


A reedição deste título "Amazonenses Esquecidos em sua Terra”, 
representa para o grande público uma edição inaugural. Lançado em 
Manaus na década de 30 foi de circulação bastante restrita e, somente 
agora, vai chegar ao amplo conhecimento de pesquisadores e estudiosos. 

O autor é o Capitão Amilcar Salgado dos Santos, paraense da 
gema, militar de larga formação e que ao servir em Manaus constatou o 
pouco conhecimento que havia a cerca de figuras exponenciais da políti- 
ca e das armas, e reunir algumas biografias de ilustres personalidades, para 
publicação. 

Trata do Dr. Torquato Tapajós, um dos grandes vultos do seu 
tempo, engenheiro que estudou saneamento, irmão do coronel José da 
Costa Tapajós, e Estelita, filhos do Coronel Francisco Antonio Monteiro 
Tapajós. 

Torquato orna hoje a Academia Amazonense de Letras como um 
dos patronos de cadeira acadêmica e vem despertando interesse dos novos 
pesquisadores. 

O Dr. Estelita Tapajós, filósofo e poeta, escritor festejado e autor de 
titulos que ainda precisam chegar ao amplo conhecimento dos 
pesquisadores de agora. 

O Coronel Gabriel Salgado dos Santos, militar e político, atuou no 
Amazonas e no Pará e assistiu como integrante das forças federais, a 
proclamação da República e, desde então, esteve envolvido em vários 
movimentos militares e políticos, até em confronto com Rui Barbosa. 
Senador da República e cogitado para o Governo do Estado, foi no 
Exército que cumpriu maior atuação, deixando vários estudos publicados. 

Se eram nomes esquecidos em 1930, igualmente estavam olvida- 
dos neste fim de século, e a publicação tal como no original destes estu- 
dos biográficos os reapresenta aos amazonenses e há de despertar interesse 
no aprofundamento da pesquisa sobre a vida e a obra de cada um destes 
brasileiros - amazônidas. 


Robério Braga 


Capitão AMILCAR SALGADO DOS SANTOS 


Socio effectivo dos Institutos Historico e 
Geographico do Pará e do Amazonas, cor- 
respondente do da Bahia e das Sociedades de 
Geographia do Rio de Janeiro e da de 
Sciencias, Letras e Artes de Campinas 
(Estado de São Paulo). 


Nasceu a 10 de Julho de 1891, em Belém, 
Estado do Pará; - assentou praça em 
1/1//1911; - matriculou-se na Escola Militar 
em 18/3/1912. - Por conclusão de Curso, foi 
como Aspirante a Oficial, classificado no 52.º 
Batalhão de Caçadores, em 19/10/1915. - 
Promovido a 2.º Tenente em 21/21/1917; - a 1.º Tenente em 
7/9/1922; - a Capitão em 18/10/1928. - Tem o curso de Infantaria e 
Cavalaria pelo Regulamento de 1905. - SERVIÇOS DE GUERRA. - 
Em Dezembro e Novembro de 1910, como voluntário fez parte das 
forças que deffenderam a Capital Federal, contra os marinheiros e o 
Batalhão Naval, revoltados. - De 1916 a 1917, fez parte da 
Expedição a Matto Grosso. - Em 1919, fez parte da Expedição a 
Goyaz e Bahia. - Em 1922, fez parte da Expedição do General 
Potyguara; ao Jupiá em Matto Grosso. - Em 1924, tomou parte nas 
operações militares em torno de São Paulo. - Em 1926, foi interina- 
mente Inspector do Regional de Tiro e das E/I/M. na 2.º Região 
Militar. - Em Novembro de 1928, foi classificado no 27.º Batalhão de 
Caçadores, onde ainda exerce interinamente as funcções de Sub- 
Commandante. 


TRABALHOS PUBLICADOS DO AUTOR 


EUCIA MO VelA).. crescesse lo RREO DADE DER al quo raves ado sde 
A BATALHA DE ITUZAINGÓ 


A BRIGADA PoTYGUARA (Diario da Revolução em São Paulo, de 1924) 
Ai IMPERATRIZ LEOPOLDINA, re ao aaa RN soe vasêsonas oba nna abastada sra Mig adse 
A EporÉIA DO Lys (Ao Exercito Portuguez)............ecscerrsernssessseseenssessserseaees 
GALERIA DE TREIS AMAZONENSES ESQUECIDOS.........cecrereererersereeeseneerereesenensess 


E outras em collaboração no Diario Popular, no O Combate, no Correio 
Paulistano, nº Diario da Noite (jornaes de São Paulo), n'A Folha (de Jundiahy), 
mA Gazeta de Campinas (Campinas), n'O Diario da Manhã (de Ribeirão 
Preto), no Correio do Brasil (do Rio de Janeiro), na Defesa Nacional, no 
Boletim do Estado Maior e na Revista do Club Militar. 


A SAHIR 
BRASIL-ALLEMANHA, À EPOPÉIA DE ARTIGAS, O MARECHAL HERMES, À 


EporÉIA DO NORTE (a guerra contra os hollandezes no Brasil) e DA PAULICÉA Á 
AMAZONIA. 


BREVES PALAVRAS 


(Ao AmazonASs!...) 


Aqui chegando, ha cerca de 10 mezes, resolvi não mais levar 
avante o meu velho projecto de publicar os meus apontamentos do 
tempo ainda de estudante, e que depois foram ampliados « ligeiro 
Historico do Amazonas », pois penso estar resolvido o assumpto, 
pelas publicações do abalisado e illustrado educador Professor 
Agnello Bittencourt, Drs. Lopes Gonçalves e Monteiro de Souza, 
onde os estudiosos, que desejam conhecer o passado deste 
grandioso Estado, poderão recorrer nas mesmas (1). 

Apesar de não termos nascido no Estado do Amazonas, pelos 
motivos que os meus muito intimos conhecem, e por me conside- 
rar amazonense de coração, é que desejando prestar minhas home- 
nagens ao mesmo, levo hoje, ao prélo o presente opusculo: home- 
nageando a memoria de treis amazonenses, que apezar de terem 
deixado sua terra, deram sempre provas do seu grande amor à 
mesma, e honraram o nome de filhos deste grande Estado, e as 
memorias dos mesmos acham-se esquecidos oo no Amazonas. 

Pretendo quando fôr opportuno dar publicação ás minhas 
notas de viagem, ora sendo publicadas no « Correio do Brasil », do 
Rio de janeiro, e na « A Folha » de Jundiahy, Estado de São Paulo. 
- « Da Paulicéa á Amazonia ». 


(1) Chorographia do Estado do Amazonas, O Amazonas, Notas de História do Amazonas, estas, 
ora sendo publicadas na Amazonida, revista de propriedade do ilustrado escriptor Professor Carlos Mesquita. 


Cumpre-me, nestas ligeiras linhas, fazer ao publico a minha 
eterna gratidão, ao Estado do Amazonas e à hospitaleira e bôa gente 
de Manáos, pela maneira carinhosa, desde que aqui desembarque, 
tem nos tratado, a mim, como aos meus, sobretudo pelos represen- 
tantes das familias tradiccionacs: Tapajóz, Castro e Costa e 
Miranda Leão, ligados a nós por gráu de parentesco. A todos os 
membros destas familias, assim corno a todas as pessõas daqui com 
quem temos tratado, levo as mais gratas recordações, agradecimen- 
tos e saudades. 

Ao Snr. Coronel Bernardo Ramos, apresento os mais sin- 
ceros agradecimentos pelo modo carinhoso para commigo, man- 
dando em nome do Instituto Historico e Geographico do 
Amazonas, um de seus mais ilustres membros, visitar-me por 
occasião de minha chegada aqui, e como recebeu-me em sua resi- 
dencia; ao Dr. Vivaldo Palma Lima, agradeço a visita que me fez 
em nome daquelle Instituto, e as innumeras provas de amisade que 
tem dado para commigo; ao Dr. José Chevalier, por ter se lembra- 
do do meu modesto nome para socio daquelle mesmo Instituto, 
assim como ao Professor Agnello Bittencourt, pelo interesse que 
teve tambem em que fosse o meu nome incluido no seio daquella 
benemerita Associação, e finalmente aos Dr. João Baplista de Faria 
e Sousa, e Coronel José da Costa Tapajóz, pelos auxilios que me 
prestaram, fornecendo apontamentos preciosos para a publicação 
desta monographia. 

Publicando este opusculo, penso ter cumprido o meu dever 
de consciencia. 

Peço ao benevolo leitor que me desculpe os erros que encon- 
trar neste modesto trabalho; não sou letrado, mas como Victor 
Hugo em, « La Legende des Siécles », creio que: « Mais il est per- 
mis même au plus faible d'avoir une bonne intenticm et de la 
dire ». 


Manáos, 26 de Novembro de 1929. 


Capitão Amilcar Salgado dos Tantos. 
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DR. TORQUATO TAPAJÓZ 


Nasceu em 3 de Dezembro de 1853, 
em Manáos, e era filho do Coronel 
Francisco Antonio Monteiro Tapajóz. 
Depois de concluir seus estudos primarios e 
de humanidades na Capital de sua Provincia 
Natal, seguiu para o Rio de janeiro, onde 
matriculou-se na então Escola Central, ini- 
ciando por essa o seu curso de Engenharia, 
vindo já com a Escola Polytechinica, a ter- 
minar o curso de Engenheiro Geographo e 
bacharel em Sciencias Mathematicas, 
Physicas e Naturaes; depois de um brilhante 
curso, honrando o seu nome de estudante 
amazonense. 

Diz o abalisado historiador, Professor Agnello Biltencourt, em 
sua bella e magnifica obra, referindo-se ao Dr. Torquato: « Sua intel- 
ligencia brilhante e grande amôr aos estudos abriram-lhe as portas de 
um grande futuro, que não teria conseguido se permanecesse em sua 
terra natal, então pequena demais para caber os surtos de seu genio ». 

No Rio de janeiro fixou o Dr. Torquato sua residerícia, onde 
contrahiu matrimonio com D. Francisca Miranda Reis, filha do 
Marechal Miranda Reis, que foi Presidente da Provincia do 
Amazonas, tendo morado successivamente nas ruas Desembargador 
Izidio, São Francisco Xavier, da Passagem, Hadock Lobo e Maris e 
Barros, onde veio a fallecer. 

Foi um dos Directores da Grande Empreza de 
Mélhoramenmentos do Brasil, e da qual era Presidente o Dr. Buarque 
de Macedo; foi director da Companhia de Construcções Civis (esta 
com séde á rua do Hospicio), ete. Foi socio do Instituto Civil de 
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Londres, do Instituto Historico e Geographico Brasileiro, da 
Sociedade de Geographia do Rio de Janeiro, do Club de Engenharia 
e Membro da Academia de Medicina. 

Possuia conhecimentos profundos de hygiene, como provam 
os excelentes trabalhos que publicou, sobre projectos de esgotos de 
Nietheroy, Belem, São Paulo e Rio de Janeiro. 

O Dr.Tapajóz escreveu muito sobre cousas do Amazonas. Sua 
bibliographia é cheia de erudição e muito procurada pelos, estu- 
diosos. 

Ainda em 1890 - diz o Dr. Sacramento Blake - enviou á 
Academia de Medicina algumas memorias sobre hygiene; em 1891 
apresentou-se expontaneamente ás sessões desta Associação, offere- 
cendo-lhe valioso concurso na discussão então travada sobre o 
« valor desinfectante e a microbicida da electrolise dá agua do mar 
pelo processo Hermetti », applicada á rêde de esgottos do Rio de 
Janeiro, sendo geral admiração e pasmo com que foi ouvido sobre o 
assumpto do dominio da Medicina. 

Poéta e scientista, o Dr. Tapajóz,. até hoje ainda não foi exce- 
dido na abundancia e valor das obras que produziu sobre sua terra 
natal, conforme se pode ver pela relação apresentada ao Directorio 
Bibliographico Brasileiro (do citado autor, Vol, VII, Pag. 315). 

Devido a uma serie de conferencias por elle feitas no Club de 
Engenharia, no Instituto Historico e Geographico Brasileiro, e artigos 
que publicou em jornaes do Rio de Janeiro, foi o motivo de ser 
extincta a Commissão Ingleza contractada para faser o saneamento 
dessa Capital - chamada Revy -. Para a ultima conferencia sobre o 
assumpto, e que devia fazer ainda naquele Instituto, o Dr. Torquato, 
esteve horas antes no largo do Paço, onde estavam armados os 
machinismos daquella Companhia, e que por meio delles eram feitos 
os trabalhos de escoamento da agua para a electrolisação pela agua 
do mar e que ficavam dentro de um cercado de madeira e arame, e 
poz-se a tomar apontamentos a lapis num pequeno caderno. Um 
Inglez que estava proximo, observava-o; por fim approximou-se, e 
dirigiu-se ao primeiro, e em seu idioma perguntou-lhe « se tudo 
aquillo que alli estava armado lhe interessava tanto, convidando-o a 
entrar, e examinar melhor... 

Foi então que o Dr, Torquato approveitou-se do convite do 
Engenheiro Inglez e que era justamente o chefe da Companhia, 
tomou todas as notas que necessitava, ficando admirado o mesmo 
extrangreiro de vêr que estava tratando com quem entendia bastante 
dos assumptos de Engenharia, e tambem por elle fallar o idioma 
inglez. 

Não necessitando mais dados precisos para a sua ultima con- 
ferencia a fazer dahi a pouco naquelle Instituto citado, pediu 


licença para retirar-se, sendo acompanhado até á saida pelo inglez, 
agradecendo o Dr. Torquato à extrema gentileza do extrangeiro, 
entregou-lhe o seu cartão de visita, ficando o ultimo pasmo ao ver 
que estava justamente, tratando com o auctor da série de conferen- 
cias e trabalhos recentes, em que combatia o que estava sendo feito 
pela Companhia « Revy ». - Horas depois, naquelle Instituto, na 
primeira fileira de cadeiras, entre os assistentes á conferencia do Dr. 
Torquato, se achava o Inglez que ha pouco o havia tratado com 
tanta gentileza, pois o mesmo apesar de não entender nada do nosso 
idioma, compareceu para certificar-se se de facto era aquelle 
homem moço e tão modesto, .O mesmo Dr. Torquato Tapajóz, cujo 
nome estava em evidencia. Foi logo após a esse facto que aquella 
Companhia Ingleza retirou-se para a Europa, dando como termina- 
dos os seus trabalhos no Rio de janeiro. 

A Academia Nacional de Medicina do Rio de Janeiro, 
durante 30 dias, estudou em reunião de seus membros, o trabalho 
em treis volumes do Dr. Torquato: « Saneamento do Rio de 
Janeiro », resolvendo em sessão solemne, approvar os seus traba- 
lhos, e mandar publical-os e consideral-o Hygienista Brasileiro, e, 
fazendo uma excepção em seus estudos, passou a consideral-o seu 
membro e mandar collocar no Salão Nobre, o seu retrato que até 
hoje lá se conserva. 

Publicou os seguintes trabalhos: « Electrolise das Aguas do 
Mar », que foi premiado como o maior trabalho scientista 
daquella decada; « Limites Pará-Matto Grosso », em 2 volumes, 
« Saneamento de São Paulo », « Estudos sobre Campos, 
Saneamento do Rio de Janeiro », em treis grandes volumes e que 
foram mandados publicar pela Academia de Medicina do Rio de 
Janeiro; « A Climatologia da Amazonia », prefaciado pelo 
Almirante Barão do Ladario, e que foi mandado publicar pelo 
Ministerio da Marinha; « Hygiene de Nictheroy », além de muitos 
outros, em collaboração ou em conferencias. 

Em 1896, emprehendeu uma viagem ao seu Estado Natal e 
em Manáos hospedou-se na residencia do seu irmão, o Snr. Coronel 
José da Costa Tapajóz, sendo que nessa ocasião, sua saúde já se 
achava bastante alterada, tanto que ao regressar ao Rio de Janeiro, 
veio a fallecer pouco depois, em sua residencia a rua Maris e 
Barros, a 12 de Novembro de 1897. 
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DR. ESTELITA TAPAJÓZ 


Nasceu em Manáos, a 5 de 
Janeiro de 1860, sendo irmão do 
Dr. Torquato Tapajóz. Fez seus 
estudos primarios em Manáos, 
sua cidade Natal. Terminando- 
os, seguiu para Belém onde 
matriculou-se como alumno 
interno do Collegio do Padre 
Anchieta, no qual estudou as 
materias do curso secundario. Os 
dias de sabbado e Dorningo pas- 
sava naquella cidade em casa do 
Snr. Francisco Augusto de 
Oliveira, casado este, com sua 
prima D. Rosalia Nunes. 
Terminando o seu curso de 
Humanidades partiu para a ca- 
pital do Imperio, onde matriculou-se na Academia de Medicina 
do Rio de Janeiro. Durante o tempo em que foi estudante da 
Escola, trabalhou como interno no Hospicio Nacional de 
Alienados D. Pedro II, na Praça da Saudade. Terminando o curso 
repectivo e depois de defender these que foi: « Pissiachitria », 
recebeu o gráo de doutor em medicina. Logo em seguida foi 
nomeado Delegado de Policia, no Distrito da Lapa, no Rio de 
Janeiro, para em seguida ser nomeado Director da Casa de Saude 
do Dr. Eyras. - Viajou pela Europa em companhia de seu futuro 
cunhado Dr. Oliveira Fausto; regressando do Velho Mundo, 
depois de ligeira estadia no Rio de Janeiro, foi para S. Paulo, 


12 


onde casou-se com D. Francisca Solimões. Depois de algum tempo 
de residencia na capital paulista, e depois de ter passado uma regu- 
lar temporada em Itatyaya, passou a residir em S. Miguel do 
Paraizo, a linda e poética cidade da linha Ferrea da Sorocabana, 
onde angariou um grande circulo de sympathia. 

Eis o que diz Alvaro Guerra em seu opusculo « Um 
Philosopho », em que homenagea o seu amigo Dr. Estelita Tapajóz, 
depois da morte deste, occorrida em 1902, no dia 3 de Dezembro: 
« Assim devemos chamar ( « Um Philosopho » ) a Estelita Tapajóz 
- o medico distincto e douto literato que, ha poucos dias em S. 
Manuel do Paraiso, deixou de existir para este mundo. A minha 
penna de chronista, dedicada, ás vezes, a futilidades amenas, fal- 
taria a um dever si, aqui, a largos traços, em ligeiro esboço, não 
delineasse o perfil moral desse homem extraordirario, cuja memo- 
ria ha de ser, sempre, para mim, uma das recordações mais gratas 
da minha vida literaria » (1 ). 

« E porque não dizel-o? - aquelle homem de apparencia ti- 
mida, reservado, como que tolhido por não sei que acanhamento, 
foi-se a pouco e pouco transfigurando aos meus olhos, a ponto de, 
ao despedir, ficar eu convencido de que a tradição que delle me 
havia chegado através da palavra affectuosa de parentes e amigos 
era justa, ou ainda não atingia os limites exactos da verdade ! » 

« Adimirei naquelles momentos de proveitosa palestra, ao 
mesmo tempo o philosopho, o literato e... o homem. O homem, sim, 
porque lhe não descobri vislumbre de charlatarismo, nem, sequer o 
innocente desejo pelo saber a quem, aliáz, não tem o enthusiasmo 
facil em cousas de erudição ». 

- Lembro-me hoje tão vivamente como se fôra hontem, a 
explicação que Estelita num pedaço de papel, no meu gabinete, 
sobre a minha pasta a lapis despretenciosamente me deu ela collo- 
cação scientifica e, no mesmo tempo, symbolica dos signos do 


(1) Diz o Snr. Luiz Ferraz, prefaciando o opusculo de Alvaro Guerra « Um Philosopho »: 
« Fomos amigos de Estelita Tapajós. 

Não estranharás, por isso, que associando-me ás homenagens, tivesse mandado tirar em avulsos 
o teu estudo, publicado no « Commercio de São Paulo » sobre aquelle ilustre medico que, - bem o dizes 
- foi um bom, foi um justo. 

« Um bom, sim, meu caro Alvaro - porque viveu em paz, não acreditou no mal, transformou 
tudo em bem, e se convenceu de - o homem vê o semblante, Deus o coração. 

« Um justo, sim porque viveu da fé e a sua gloria foi o testemunho da sua bôa convivencia e da 
tranquilidade ao seu espirito, que não se moveu aos louvores nem aos vituperios. 

«'S. Paulo, 31 - 12 - 902. 
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zodíaco. E - note-se - era assumpto por elle mesmo proposto: era 
uma questão occaional que eu, sobre não sei que, havia suscitado. 

Outra vez, tratando-se das sciencias occultas, em que era ver- 
sadissimo, explicou-me Estelita a triangulação do Ser... No vertice 
do triangulo, Deus, o ser infinitamente perfeito; na base, de um 
lado, a Natureza, o inconsciente; do outro lado, em opposição, o 
Homem, o consciente, - ao mesmo tempo, reflexo de um e synthese 
da outra! Nesta interessante demonstração, a sua palavra, que, 
escripta, nem sempre era accessivel a todos, tinha luz, vibração, 
calor. E elevar-se até Deus, precisa vencer a sua eterna antagonista 
- a Natureza -, fazia-me sentir que a victoria ou, melhor, a redem- 
pção, nessa lucta de todos os tempos, só se poderia alcançar pelo 
sacrificio e pelo amôr ». 

« Até aqui o philosopho, Agora, o literato. Estelita era-o do 
mais fino estofo. Atravéz do inglez e do francez, acompanhava elle, 
com interesse, o movimento das literaturas mais adeantadas do 
mundo. Nietzche, Destoiswsk, Tolstoi, Ibsen e Bjoernson, toda essa 
gente lhe era familiar. Do polaco Sienkiwscz, porém é que elle, 
ultimamente, me falava com mais enthusiasmo, sobre o Sans 
dogmte, o Suivón-le! e o Quo vadis? lhe mereciam calorosos 
encomios, não já pela factura artistica, mas de preferencia, pelo 
valor hístorico ou philosophico ». 


Era com o Céo - o mundo supra sensivel que elle, peregrino 
do Bem, não cessava de sonhar ! ». 

« E porque Estelita incessantemente, sonhava com o Céo? 
Porque os seus dias na terra estavam contados. Uma arterioescle- 
rose minava-lhe a vida, que a pouco e pouco, se lhe esvahia em 
copiosas hemoptises. Ah! lembra-me bem - e esta recordação nunca 
mais se me ha de expurgir da memoria! - a maneira porque elle 
assignou a ultima receita destinada a minha filhinha, ainda não de 
toda restabelecida... Estelita que andava enfermo, mal terminara a 
receita, teve forte hemoptise, e foi conduzido ao seu leito... porém 
recostando-se no travesseiro, levantou o busto, e deu ordem que 
completassem a data, para em seguida num supremo esforço assig- 
nal-a. 

« A medicina para Estelita, não era uma profissão, era um 
sacerdocio. Ahi está como testemunha o povo de S. Manoel, onde 
elle exerceu a clinica nos ultimos dias de sua existencia na terra. 
Era amigo da pobreza; onde quer que existisse uma dôr, fosse 
physica ou fosse moral lá estava elle para lhe dar allívio. Quantas 
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vezes, mesmo, não juntava á receita o dinheiro necessario para a 
compra do remedio, si o enfermo allegava falta de recursos! 

«Sim: Estelita sabia que tinha os dias contados, como quem 
aguarda, sem mais esperanças de indulto, o cumprimento da sua 
sentença de morte. Não raro referindo-se á molestia que impla- 
cavelmente lhe ia minando a vida, ouvi exclamar: - Sou um homem 
morto! - Mas não o dizia em entonação funebre, dizia-o, sim como 
se convencera de uma verdade, mas... em tom risonho e sereno! ... 

« E' que Estelita, como homem superior que era, tinha uma 
noção bem varia disso a que chamamos - Morte. Morrer para elle 
era libertar-se deste carcere de barro infimo, a que devemos todas 
as nossas imperfeições. E fôra a philosophia biologica que o levara 
a estudar, de perto, o eterno problema da Morte, - especie de 
esphinge ameaçadora, esperando, ha milhares de annos, o OEDIPO 
que a faça desapparecer para sempre na voragem! 


* E x 


« Fôra tambem a certeza do seu proximo fim que nos ultimos 
tempos déra ao espiritualismo scientifico de Estellita um não sei 
quê de mysticismo. 

« No Nuctémeron - publicação espiritualista fundada em S. 
Manoel do Paraiso e de que era activo collaborador - foi estampa- 
da uma longa oração da sua autoria e que se póde vêr ás pgs. 24 e 
25 do citado opusculo: « Um Philosopho ». Nella se vê como era 
elle um fervoroso crente ás doutrinas da nossa Santa Religião 
Catholica. 

Finalmente, ainda diz Alvaro Guerra nesse seu trabalho sobre 
Estelita Tapajóz : «... homem extraordinario, mas modestissimo, que 
por ser genuinamente um philosopho, soube ser como Platão um 
bom e um justo ». (Notas extrahidas do cit. opusculo). 

- Pouco antes de sua morte estivera no Rio de Janeiro, tendo 
se hospedado em Nictheroy, á rua Silva Jardim n.º 9, em casa de seu 
primo e amigo Gabriel Salgado. 

Lembro-me ainda bem como se fosse hoje da figura do 
Dr. Estelita, nessa occasião - a sua barba Nazareno, sua physiono- 
mia pallida e triste, porém risonho, dizer á minha Mãe, sua com- 
panheira de infancia e parenta, quando esta por ligeira enfermi- 
dade, lhe demonstrava recém da Morte, por ter de deixar fi- 
lhos ainda tão pequenos, e o Dr. Estelita consolando-a e riso- 
nho, fazia-a vêr-lhe que era justamente da Morte que não deviamos 
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ter mêdo, e lembro-me bem das suas palavras: « Eu é que estou 
proximo della ...» (1). 

Com effeito pouco depois, em Nictheroy recebiamos a noti- 
cia do seu fallecimento em sua casa, em S. Manoel do Paraiso, onde 
estive em fins de Outubro do ano findo varias vezes, e que pertence 
actualmente ao Dr. Abilio Gomes. Fôra naquella linda cidade da 
« Sorocabana » como Presidente da Commissão examinadora dos 
candidatos a reservistas do Tiro de Guerra da União de Moços 
Calholicos, que no dia 19, daquelle mez ao embarcarmos para S. 
Paulo, ás 19 horas, com os jornaes chegados naquelle momento, 
soube-se da minha promoção ao posto de capitão ... 

O Dr. Estelita Tapajóz deixou os seguintes trabalhos em vo- 
lumes, todos scientificos: Psycho-physiologia da percepção e das 
representações, Cormubiose Organica, Biologie Synthetique e 
Ensaios de Philosophia e Sciencias, este ultimo prefaciado pelo Dr. 
Silvio Romero, além de muitos outros, quer scientificos, quer de 
prosa ou de verso, que dariam se fossem impressos alguns volumes 
mais. 


(1)0 Dr. Estetita, era um estudioso, do occultismo, que nos ultimos 11 annos de sua vida muito 
se dedicou, assim como tambem amava bastante a literatura oriental, tanto que sempre em mente numa 
lenda arabe, que era: - tres irmãos, casualmente, se encontraram num mesmo ponto do dia de finados, um 
delles tinha que morrer dentro em breve... Isso elle, apezar de seu espirito emancipado de crendices, ainda 
não deixava de causar-lhe indelevel impressão, principalmente pela coincidencia que se déra em 1897, no 
Rio de Janeiro, em casa do seu irmão Dr. Torquato Tapajóz, onde o mesmo dia - de Finados - daquelle 
anno se encontraram os trres irmãos: Drs. Estelita, Manoel e Torquato Tapajóz. Este lembrou aos irmãos 
- a lenda, fazendo notar que elle era quem morria dentro em breve, o que de de fafcto se deu dias depois 
- a 12 de Dezembro de 1897. 

Finalmente no dia de Finados de 1902, pela manhã, em S. Manoel do Paraiso, estavam reunidos 
em casa de Estelita, este, seu irmão Manoel, e seu cunhado Dr. Oliveira Fausto, a quem elle queria como 
a um irmão. - Estelita recordou a lenda arabe e a coincidencia passada há 5 annos em casa do seu irmão 
Torquato... impressionou-se tanto que chorando e desalentado, metteu-se em seu quarto, não mais 
recebendo ninguem a não ser ros seus muito intimos, e dos quaes banhado em lagrimas se despedia com 
lagrimas copiosas. 

Foi então que os ataques de hemoptises se repetiram durante todo o resto do dia, e pouco antes 
de meia noite elle era cadaver... 

- Foi com immensa satisfação que no ano passado, quando estive como Presidente de uma com- 
missão examinadora em S. Miguel do Paraiso, vi como ainda é acatada a memoria do meu saudoso pa- 
rente Dr. Estelita Tapajóz. La visitamos a uma funeraria onde jazem os seus restos mortaes, tendo nessa 
occasião, para nós, sido collocado flores na mesma, assim como no tumulo do capitão Honor, morto em 
combate pela Revolução de 1924, 


Gabriel Salgado dos Santos 


Foi em Jurity, (1) que a 
26 de Novembro de 1855, 
nasceu o futuro Senador 
Gabriel Salgado dos Santos, 
sendo seus paes, Ezequiel 
Nunes Salgado e D. Monica 
Nunes Salgado. Esse era natural 
de Obidos , e exercia a profis- 
são de negociante, e nesse mis- 
ter viajou bastante pelos rios 
Tapojóz, Tocantins e outros 
grandes e pequenos rios afflu- 
entes do Amazonas. 

Em  Jurity, aprendeu 
Gabriel as primeiras noções 
de educação, instrucção pri- 
maria e religiosa. Com o 
fallecimento da esposa, 
Ezequiel em companhia do restante da familia veio para 
Tauapessassú, villa á margem do rio Negro, onde era vigario 
o Padre Manoel Cupertino Salgado, irmão de Ezequiel. Esse 
sa-cerdote gosava de immenso prestigio polilico, não só na 
Provincia do Amazonas como mesmo na capital do Imperio. 
Deputados provinciaes ou geraes, assim como mesmo 
Senadores do Imperio, a essas posições chegaram, graças 


(1) Jurity, fica á margem direita do rio Amazonas, em territorio contestado pelo Pará, na posse 
do qual se acha. Porém uma parte daquelle territorio ainda forma parte integrante do Amazonas, havendo 
no mesmo uma povoação hoje bastante decadente, - foi ahi que nasceu Gabriel Salgado. 
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exclusivamente ao prestigio politico daquelle Padre, o qual mesmo, 
só não foi Senador do Imperio, porque não quiz. Conta-se que na 
epocha das eleições o seu presfígio fazia-se valer, até pela força das 
armas, pois mobilisava caboclos e escravos, que armados de rifles, 
tinham por missão fazer valer os direitos da chapa liberal. 

O Padre Salgado, antes fôra Frade Franciscano n'um 
Convento da Bahia, e tinha propriedade agricola em Tauapessassú. 
Ahi viveu o negociante Ezequiel em companhia do irmão Padre, até 
que ' sentindo,-se 
gravemente enfer- 
mo, veio para 
Manáãos, hospedan- 
do-se em casa de 
seu cunhado Snr. 
Coronel Francisco 
Antonio Monteiro 
Tapajóz, casado 
com D. Benedicta, 
irmã do primeiro, a 
qual ficava em uma 
chacara no Igarapé 


Casa da Rua lo de Julho n.º 159, que pertenceu da Cachoeira 
ao Padre Salgado, e na qual o Senados Gabriel Salgado, Grande, no local 


passou uma parte de sua infância e mais tarde, p dl pic 
em 1893, e depois em 1895, estivera hospedo, quandoem Onde está hoje si- 
visita ao seu Estado Natal. tuado o Matadouro 


de Manáãos. 

Fallecendo Ezequiel, ficou o Padre Salgado como tutor de 
seus sobrinhos, filhos daquelle. O Padre Salgado procurou enca- 
minhar o sobrinho mais velho, Gabriel para a vida commercial, 
porém esse tinha desejo de estudar, ao que o tio-padre se oppunha 
tenazmente. Esse ultimo pôz aquelle sobrinho a trabalhar em sua 
propriedade agricola em Tauapessassú, juntamente com os cabo- 
clos e escravos, por achar que assim o menino ficaria no futuro um 
homem pratico. Por fim em vista daquella persistencia do Padre, 
este se indispoz com o mesmo sobrinho, vindo este em vista disso, 
para Manáos, onde passou a morar em casa de seu tio Coronel 
Tapajóz, que era numa grande chacara na Cachoeira Grande 
(Igarapé da) - onde hoje está o Matadouro de Manáos. Esse seu tio, 
foi quem o encaminhou aos estudos. 

Por influencia de sua prima Alcina Mavignier, casada com 
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o Major Aristides Justo Mavignier, foi Gabriel matriculado nos 
« Educandos », estabelecimento de ensino profissional-theorico, de 
onde sabiu aquelle aos 18 annos de idade com o diploma de mestre- 
marcineiro (1). 

Deixando os « Educandos », em companhia de seus primos - 
filhos do Coronel Tapajóz, passou a frequentar a aulas do Lyceu de 
Manáos (2). 

Em 1876, requereu matricula no Curso Preparatorio da 
Escola Militar, tendo sido permittida essa licença. 

Antes da publicação em Boletim do Exercito, da licença 
mandando matriculal-o, como se vê comparando as datas, Gabriel 
assentara praça, pois isso de deu no dia 19 de Setembro, ainda em 
1876, no 3.º Batalhão de Artilharia de Pé, com destino á Escola 
Militar da Côrte (3). 


(1) O Padre Salgado era liberal e quando mais tarde passou a residir em Manáos, foi morar a. 
rua 10 de Julho n.º 159, antes chamada do Progresso e depois de Conde d'Eu. Foi redactor dos jornaes 
« A Reforma Liberal » e o « Catechista ». - Era um temivel adversaria político do então General Miranda 
Reis, na occasião Presidente da Provincia do Amazonas, assim como politicamente fallando, de seu cu- 
nhado Coronel Tapajóz. - Cunta-se sobre isso o seguinte episodio de sua vida: « Num dia em que chegara 
o vapor de Belém, trazendo a correspondencia do « Jornal do Commercio », e foi logo dizendo aos pa- 
rentes: Eu não dizia a vocês quem era esse Miranda. Reis... Vocês vão vêr o que diz sobre elle o ultimo 
numero do « Jornal do Commercio » que acabou de chegar do Rio de Janeiro... e em seguida pediu ao seu 
sobrinho José da Costa Tapajóz, que fosse ver uma vela de esterina, pois já era noite... Uma vez trazido o 
que pedira, afim de reforçar a escassa luz daqueles tempos, em que se usavam lampeões de kerozene ou 
de azeite, pôz-se o Padre Salgado a ler um enorme artigo em que se dizia as peiores cousas contra Miranda 
Reis. Em seguida retirou-se o Padre, tendo por casualidade se esquecido do jornal em casa do Coronel 
Tapajóz. Este pegou logo no jornal e açodadamente procurou o tal artigo sem que houvesse meio de 
encontral-o, ficando então descoberto que o mesmo havia sido todo forjada. 

(2) Casa dos Educandos. - Em cumprimento da lei n.º 60 de 21 de Agosto de 18501 o Presidente 
da Provincia Dr. Francisco José Furtado, instalou, no dia 25 de Março de 1858, esse utilissimo estabelec- 
imento com 16 meninos. Nomeou interinamente Director o chefe de sessão da Thesouraria de Fazenda 
Major Aristides Justo Mavignier. Além das primeiras letras e musica ali se ensinava os ofícios de 
marcineiro, carpinteiro e torneiro. O Maior Mavignier foi dispensado daquella commissão depois de um 
anno... 

Aquelle Presidente em seu retatorio de 8 de Maio de 1859, escreveu: E tomo com satisfação o 
ensejo para dizer-vos que aquelle funccionario satistez a minha espetativa e foi um excellente Director. 
Além do seu zelo e probidade, sabia fazer-se respeitar e amar da infancia! O Governo Imperial mandara 
buscar technicos na Aleanha para as offcinas do Estabelecimento, sendo que a um destes allemães o futuro 
Senador Gabriel Salgado, em seu trabalho: « Missões Militares », refere-se com grande enthusiasmo de 
seu mestre. Era emfim os Educandos um estabelecimento que muito honrava não ao Governo Imperial, 
como á capital do Amazonas. O antigo edificio, onde funccionou esse estabelecimento, foi demolido no 
governo do Pensador, e ficava no arrabalde, conhecido há pouco por Educandos, e atualmente por 
Constantinopolis. O Tenente-Coronel Mavignier mais tarde foi Director effectivo dos « Educandos ». 

(3)0 3.º Batalhão de Artilharia de Pé, que foi tambem commandado pelo futuro 
Consolidador da Republica, Marechal Floriano, ficava no actual predio, na Praça D. Pedro II, 
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O velho Tapajóz não desejava de modo algum que aquelle 
seu sobrinho seguisse para o Rio de Janeiro como soldado simples, 
e procurou que o mesmo fosse reconhecido Cadete, porém o altivo 
moço a isso se oppõz tenazmente, achava não ter esse direito, e por 
isso não desejava gosar duma vantagem que não tinha. Foi então 
que aquelle mesmo Snr. Tapajóz, que tinha grande prestigio não só 
na Provincia como na Capital do Imperio, conseguiu a patente de 
Alferes da Guarda Nacional, para alguns de seus filhos e para 
Gabriel (1). 

Em seguida embarcou rumo à Capital do Imperio, no vapor 
« Marajó », da Companhia Fluvial Amazonas Limitada, comman- 
dado pelo commandante Nuno Alves Pereira de Mello Cardoso, 
indo Gabriel accommodado como passageiro de terceira classe na 
próa do vapor, juntamente com os demais soldados, com o pensa- 
mento num futuro risonho, isto é, sua matricula na Escola Militar 
(2). A bordo foram despedir-se delle alguns parentes, entre os quaes 
sua prima Alcina Mavignier, que pedira ao Commandante do vapor 
consentir que Gabriel viajasse na Ré, em vez de ir na Próa. Porém 
o altivo moço amazonense, replicou immediatamente: « assentei 
praça... só tenho direito de viajar em terceira classe... e por isso, é 
assim que viajarei... Só voltarei á minha terra em camarote de 
Primeira, pois tenho convicção que se aqui ainda voltar, será com o 
curso completo da Escola Militar... de outra maneira aqui não mais 
pisarei... ». 

E assim partiu o moço amazonense, que em sua terra 
natal tinha um nome acatado, em promiscuidade com soldados que 


onde actualmente funccina a Enfermaria-Hospital da Guarnição de Manáos, e foi nelle que assentou praça 
a 19 de Setembro de 1876, Gabriel Salgado. 

(1) Contou-me um parente aqui em Manáos, o seguinte: Por occasião de uma solenidade, o Snr. 
Tapajóz que era Commandante Superior da Guarda Nacional, em companhia da officialidade dessa extinc- 
ta e gloriosa milicia, inclusive os filhos e o sobrinho Gabriel, uniformisados, compareceram á mesma, e 
que devido a uma critica dum jornal liberal resolveu o ultimo não mais fardar-se tendo sido essa a primeira 
e ultima vez que uniformisou-se de official da Guarda Nacional. - A tal critica era uma gravura, que re- 
presentava um grupo de creanças uniformisadas de officiaes daquella milícia, estando uma a chorar, outra 
a dormir e outras com dôces á bocca. Era uma allusão ao facto do partido conservador ter conseguido 
patentes da mesma á rapazes tão jovens. 

(2) Na Ordem do Dia do Exercito n.º 1293 de 28 de Setembro de 1876, foi publicado o seguinte: 
« Por portaria de 26 de agosto proximo findo, tiveram licença para matricular-se nas aulas do curso 
preparatorio da mesma Escola, se satisfizerem opportunamente as exigencias do respectivo Regulamento, 
os officiaes, praças e paisanas abaixo mencionados: 

Paisanas, os quaes devem assentar praça previamente: Aristide de Oliveira Goulart, Jacintho 
Luiz da Silva Caldas, Manoel Cavalcanti de Arruda Camara, Manoel Lourenço de Mattos, Lindolpho 
Alipio Rodrigues da Silva, Gabriel Salgado dos Santos, Adolpho Carneiro da Fontoura e Alencastro 
Carneiro da Cunha. 
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seguiam transferidos para o Sul, aprendizes marinheiros que por 
conclusão de curso das respectivas Escolas, iam transferidos para o 
Imperial Corpo de Marinheiros, escravos e demais passageiros de 
« proa ». 

Chegando o vapor em Belém, baldearam para um outro os 
passageiros assim como o « Contingente do Norte » que nos demais 
portos por onde tocou, ia sendo augmentado de mais soldados, 
desembarcando por fim no Rio de Janeiro, commandado pelo 2.º 
sargento Innocencio Ferreira Fabricio de Mattos, e foi para o velho 
Arsenal de Guerra, na Ponta do Calabouço (1). 


Ao ser feita a chamada dos recem-chegados, o official 
que assistia a mesma ao ouvir o nome do recruta Gabriel 
Salgado, mandou que 
esse desse um passo 
em frente e pergun- 
tou-lhe: « Como é que 
sendo um moço de 
familia acatada no 
Amazonas, não con- 
seguio ser reconheci- 
do « cadete »? 

O soldado 
Gabriel Salgado dos 
Santos, foi incluido 
no Batalhão de 
Engenheiros, tendo 


durante o tempo em Uma vista de Manáos. - Casa da Rua 10 de 
que foi praça simples, julho n.47, na qual residiu o Desembargador Sá Peixoto, 
dado entre outros e actualmnte reside o autor desta monographia. 


serviços, guarda do 

Palacio Imperial da Quinta da Boa Vista. No Rio de Janeiro, na 
pessoa do então 1.º Tenente Antonio Vicente Ribeiro Guimarães, 
encontrou um protector e amigo. No anno seguinte, conseguiu elle 
sua matricula no Curso Preparatorio da tradicional Escola Militar 
da Praia Vermelha. Esta tinha como Commandante-Director, o cele- 
bre educador e disciplinador General Polydoro; entre os seus lentes 
sobresahiam-se: Amarante, Benjamin Constant, e outros que orna- 


(1) Mais tarde o sargento Innocencio Ferreira Fabricio de Mattos, foi Commandante das Policias 
do Espirito Santo e do Estado do Rio de Janeiro, e foi em Novembro de 1904, assassinado pelo alferes 
Theodomiro Ramos de Queiróz, appellidado « Bahianinho », quando este revoltava o 9.º Batalhão de 
Infantaria, na Bahia. 
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mentavam o brilhante corpo de Lentes daquella Escola naquelle 
tempo, e uma pleiade de moços, formavam o conjuncto de seus 
alumnos, entre estes: José Eulalio de Oliveira, Ximeno Villeroy, 
Eduardo Ribeiro, Lauro Sodré, Lyrio de Siqueira, Arthur Eduardo 
Socrates, Silverio e Constantino Nery, Pedro Botelho, Abilio 
Augusto de Noronha, Achilles Pederneiras, Alcides Bruce, 
Candido Guilobel, Agricola Ewerton Pinto, Lobo Botelho, José 
Maria Beaurepaine, R. Pinto Peixoto, etc. 

Entre os seus instructores, daquelle tempo, ou para sempre 
inesquecivel, o Major állemão Von Mayer, este de esgrima, e do 
qual ouvi muitos epizodios, contados especialmente pelo meu anti- 
go Commandante no 4.º Batalhão de Caçadores, Luiz Furtado, 
actualmente General reformado. 

Em 1880, foi Gabriel Salgado matriculado no Curso de 
Artilharia, conforme se verifica na Relação dos officiaes e praças 
publicada no Boletim do Exercito, (1) transcrevendo o officio n.º 3 
de Março do Commandante da Escola Militar, daquelle anno. Em 
fins de 1881, concluiu o curso de Infantaria e Cavallaria pelo 
Regulamento de 17 de Janeiro de 1874 (Ordem do dia do Exercito 
de 15 de Janeiro de 1882). - A 2 de Fevereiro (2) foi elle promovi- 
do a Alferes, em seguida classificado no 6.º Batalhão de Infantaria. 
- Em seguida, por troca com o Alferes Antonio Teixeira Rufino 
Junior, que tambem cursava e Escola Militar, foi transferido para o 
1.º Batalhão de Infantaria. - Finalmente em 1883, terminou o 
alferes Gabriel Salgado, o Curso de Artilharia, pelo mesmo 
Regulamento, conforme o officio do Commandante da Escola 
Militar de 4 de Janeiro, - Finalmente, concluiu o Curso de 
Engenharia Militar, e de Bacharel em Sciencias Physicas, 
Mathematicas e Naturaes. Não foi Alferes-Alumno, por ter sido 
simplificado numa unica cadeira, pois estudante pobre, orphão de 
Paes, e possuidor de um espirito independente, com difficuldades 
conseguia recursos materiaes e de outras especies para estudar, 
tendo sómente, já quasi no fim do seu tempo de « alumno praça de 
pret », feito jús a uma mezada por parte do Governo do Amazonas, 
isso, graças a seus parentes, especialmente ao Coronel Tapajóz e 
Justo Mavignier. 


(1) O Boletim do Exercito de 31 de Março de 1887, publicou uma licença de 4 mezes ao alferes 
do 15.º Batalhão de Infantaria, Gabriel Salgado, para tratamento de saude, á vista dos termos da inspecção 
a que foi submetido nesta Côrte, em 17 do corrente mez (Portaria de 23 do dito mez). A Ordem do Dia do 
Exercito n.º 2113 de 28 de Maio de 1887m apresentou-se o alferes do 15.º Batalhão de Infantaria a 
Repartição do Ajudante General, Gabriel Salgado dos Santos, por Ter desistido do resto da licença. 

(2) O Decrto de 2 de Fevereiro de 1882, é do seguinte theor: «... e a Alferes o soldado do corpo 
de alumnos... Gabriel Salgado dos Santos...» 
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Por conclusão do curso, apresentou-se o Alferes Gabriel 
Salgado ao Ajudante General, que era o Visconde da Gavea, ao 
qual declarou desejar ficar no Rio de Janeiro, praticando no 
Observatorio Astronomico. Porém o velho General respondeu: 
você é filho do Amazonas... está bem talhado para servir por lá, 
principalmente pela falta de Officiaes... e mesmo é bom que lá 
tenha um Official novo, ilustrado, e naturalmente cheio de ardor 
pela carreira militar 

Pertencendo ao 15.º Batalhão de Infantaria, seguio em Março 
de 1886, para o Estado do Pará onde estava aquartelado aquelle 
Corpo, onde chegando, ficou prompto ao serviço de Official subal- 
terno e depois no Commando interino de algumas Companhias, etc. 
Nesse mesmo anno, Gabriel Salgado, fundou com outros cidadãos 
o Partido Republicano do Pará (1). 

Em 18 de Setembro de 1888, casou-se com D. Veridiana 
Viçosa de Oliveira, filha do negociante Francisco Augusto de 
Oliveira, realisando-se o casamento na residencia do sôgro que era 
no largo de São José n.º , em frente a Cadeia (2). 

Em face da reorganisação por que passou o Exercito, houve 
uma grande classificação, sendo o alferes Gabriel Salgado, classifi- 
cado no 15.º Batalhão de Infantaria. Serviu tambem no 4.º de 
Artilharia onde havia falta de officiaes. 

Por decreto de 25 de Maio de 1889. foi promovido (numa 
grande promoção) ao posto de Tenente, de conformidade com o art, 
7.º da Lei n.º 3169 de 14 de Julho de 1883, para o Corpo de Estado 
Maior de 1.º Classe. 

A 9 de Julho de 1889, por proposta do Presidente da 
Provincia, foi o Tenente Gabriel Salgado, nomeado para Director 
das Obras Militares, no Pará, em substituição ao Capitão de 
Artilharia Antonio Maria de Albuquerque. O Coronel Jersey, que 
foi dispensado daquella funcção por serem necessarios seus 
serviços no 4.º Batalhão de Artilharia. 


(1) O Club Republicano, foi fundado em 11 de Abril de 1886, por Gabriel Salgado dos Santos, 
Lauro Sodré, Justo Leite Chermont, Bemvindo Gurgel Armon, José Teixeira da Matta Bacellar, João 
Campbell, José Duarte Rodrigues Bentes, Gama Passos, Ignacio Nogueira, Bertholdo Nunes, Jayme 
Gama, etc. O velho jurisconsulto Gurgel do Amaral, foi acclamado Presidente dessa reunião e a serviram 
como secretarios os S$nrs. Justo Chermont e Bertholdo Nunes. 

(2) Contou-me meu Avô que numa occasião em que estavam a espera da chegada da Guarda da 
Cadeia para render a outra, que estava de serviço, e quando o mesmo acertava o relogio, guiando-se pela 
hora da chegada della, annunciada pelo toque da corneta... Nesse dia notara a demora da chegada da guar- 
da, chegando até a janella da sala de visitas, ficou surprehendido de já Ter chegado a mesma, que não 
denunciara sua approximação, em vista de Ter o corneteiro vindo sem tocar a corneta... e ainda mais sur- 
prehendido fico em vêr que vinha sob o commando de seu genro o alferes Gabriel Salgado, que fôra quem 
ordenara ao corneteiro de não tocar. 
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Proclamação da Republica. - Quando foi proclamada a 
Republica no Brasil, houve no Pará, uma ligeira demonstração 
armada por parte das forças da guarnição, pois o Presidente da 
Provincia, se mostrou renitente ás novas instituições. As tropas se 
postaram em frente ao Palacio da Presidencia, afim de intimal-o a 
entregar, a 16 de Novembro de 1889, as redeas do governo, provi- 
soriamente á junta governativa, composta do Tenente-Coronel 
Bento José Fernandes Junior, Capitão de Fragata José Maria do 
Nascimento e Dr. Justo Leite Chermont, tendo o então Tenente 
Gabriel Salgado, feito parte daquellas forças. 

Em 1890, por Decreto de 17 de Março, foi publicada uma 
promoção geral em todas as armas e corpos especiaes, tendo o 
Tenente Salgado, sido nessa occasião promovido a Capitão, para o 
Estado Maior de 1.º Classe. Por Portaria de 14 de mesmo anno, e 
por proposta do Governador do Pará, foi esse ultimo, mandado con- 
tinuar como Auxiliar ao Director das Obras Militares naquelle 
Estado, e da qual era Director o Capitão de Engenheiros Joaquim 
Rodrigues de Moraes. 

- Em 1891, a 24 de Outubro, foi o Capitão Salgado nomeado 
Director das Obras Militares no Estado do Maranhão. 


O ANNO DE 1893 (1) 


Por Portaria de 17 de Abril de 1893, foi ao Capitão Salgado, 
concedida licença para tomar assento no Congresso Nacional, por 
ter sido eleito, Deputado Federal pelo seu Estado Natal, deixando 
nessa oaccasião as funcções de Director das Obras Militares no 
Pará, sendo substituido nesse cargo pelo Capitão de Artilharia 
Manoel Portilho Bentes. - Nesse anno, em Abril, a bordo do 
paquete « Brasil », o novel Deputado Amazonense, emprehendeu 


(1) Nesse anno, deu-se a tentativa de deposição do Dr. Eduardo Ribeiro, do Governo do 
Amazonas, sendo que dias antes desembarcara em Manáos, vindo de Belém, o Commandante do Districto, 
General graduado Bento José Fernandes Junior, que chefiou o levante á fente do 36.º Batalhão de 
Infantaria e a Bateria do 4.º de Artilharia sendo bombardeado o Palacio do Governo e outros pontos da 
cidade, dando-se encontros de destacamentos do 36.º e da Policia, resultando mortos e feridos de ambas 
as partes. 

Deapt facto destaca-se o que é de menção, isto é, Ter o Commandante do 36.º Tenente-Coronel 
Geographtão do astro Filho, ao ver que se approximava o General Bento do quartel, mandou fechar o 
portão d, respao e ao ser perguntado pelo General acima, o motivo de estar o quartel com o portão fecha- 
do, resimesma (O bravo Commandante: « Porque V. Exa. está fóra da Lei ». Foram trocados tiros entre o 
mesr Geogimandante e um Ajudante de Ordens, sendo por fim o portão forçado; o valente Commandante 
Ger qua? de espada desembainhada desceu as escadas que ligavam o sobrado ao pavimento terreo do 
q vê veio ao encontro do General e sua commitiva, sendo por fim dominado e preso com sentinela á 

Hoi quando deu-se a sublevação das tropas federaes. 
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uma viagem em companhia da familia ao Amazonas, onde chegan- 
do, hospedou-se em Manáos, em casa de seu irmão Raymundo, a 
mesma, onde antes morara o Padre Salgado, e o proprio Deputado 
Gabriel Salgado quando creança, e que é a do rua 10 de Julho n.º 
159. De Manáos rumou no dia 24 ainda de Abril de 1893 ao Sul, 
via Belém, no vapor do Lloyd Brasileiro « Brasil ». Chegando ao 
Rio de Janeiro, foi recebido pelo seu parente Dr. Epaminondas de 
Moraes Martins, que o hospedou em sua casa no arrabalde das 
Neves, em Nietheroy. Pouco depois passou o Deputado Salgado a 
residir na rua da Bôa Viagem, na mesma cidade; foi quando reben- 
tou a Revolta da Armada, de 6 de Setembro, na bahia do Rio de 
Janeiro, sob a chefia do Almirante Custodio José de Mello e do 
Capitão de Mar e Guerra Frederico Lorena. Em vista de se achar 
licenciado, por ser Deputado Federal, e como era de dever, apre- 
sentou-se o Capitão Salgado prompto ao serviço, passando a dis- 
posição do Commandante em Chefe das forças que se organisavam 
em Nietheroy, e que mais tarde formaram a Divisão de Operações, 
assumindo elle o cargo de Assistente do Quartel-Mestre General, 
junto ao commando daquella Divisão. 

Ao rebentar aquella Revolta, em Nietheroy, existiam de 
guarnição apenas cerca de 100 soldados de Policia do Estado do 
Rio de Janeiro, e que na occasião era commandada pelo bravo da 
campanha de Lopez, Coronel Fonseca Ramos, e uma Companhia 
do 24.º Batalhão de Infantaria, commandada pelo Capitão Manoel 
Lopes Carneiro da Fontoura.- O primeiro Commandante em Chefe 
das Forças em Operações em Nietheroy, foi o Tenente-Coronel de 
Artilharia, Hermes Rodrigues da Fonseca, sendo mais tarde, o 
General Roberto Ferreira, o Commandante, que depois foi substitu- 
ido pelo General de Brigada Francisco de Paula Argolo. Durante o 
commando daquelle General, foi que se deram alguns revezes para 
as armas da Legalidade, que só foram reparados no commando do 
General Argolo (1). 

Ao rebentar aquella Revolta, ficou a cidade de Nictheroy, 
completamente deserta o que succedeu tambem a rua da Bôa 
Viagem, ficando as chacaras e algumas casas importantes, apenas 
guardadas por chacareiros. Por varias vezes naquella rua a casa 


(1) Consta que a substituição do General Roberto Ferreira, pelo dito Argolo, foi devido a um 
telegramma que o então Capitão Gabriel Salgado, passou directamente ao Marechal Floriano, fazendo ver 
a este que a necessidade da substituição do Commandante a Praça se fazia mistér e com urgencia... O que 
é facto é que o Marechal Presidente da Republica, estudou bem a questão e viu que um acto de indisci- 
plina dum subordinado, sem ser por intermedio de via hierarchica, era justo, providenciou, levando em 
conta o que dizia aquelle capitão. 
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do Capitão Salgado, foi visitada por granadas ou obuzes vindos dos 
revoltosos, e em frente a casa onde residia sua familia, deram-se 
fortes e cerrados tiroteios entre destacamentos de infantaria e até de 
cavallaria contra as lanchas revoltosas que tentavam desembarcar 
destacamentos na Praia da Bôa Viagem. 

Em Jarieiro de 1895, passou o Capitão Salgado com a famil- 
ia a residir na Praia de Icarahy, numa casa ao lado de uma outra, na 
qual estava installado o quartel dos Sapadores Civis « 15 de 
Novembro », commandados pelo Major honorario Pharmaceutíco 
Americo Travassos, e que eram, homens que não podendo ser 
incorporados aos combatentes, na qualidade de « paizanos » eram 
empregados na reparação ou mesmo construcção de trincheiras. 

Foi nessa nova residencia que a 16 de Janeiro, nasceu o seu 
filho Labienno, justamente, quando a invicta cidade foi fortemente 
atacada pelos navios revoltosos. - Pouco depois, a 9 de Fevereiro, 
deu-se o terrivel e sanguinolento combate da « Armação », em que 
os marinheiros em numero de 529 desembarcaram em Nictheroy, e 
sob o commando do bravo dentre os bravos, que foi o Almirante 
Luiz Philippe Saldanha da Gama, durante mais de 8 horas, luctaram 
contra a guarnição legalista, commandada pelo General Argolo e 
Coronel Fonseca Ramos, composta de 3 900 soldados das tres 
armas, tomando parte no mesmo o Capitão Salgado, que foi elogia- 
do pela acção no mesmo combate, pelo Marechal Floriano, 
Ministro da Guerra e Commandante da Divisão. Aquelle combate 
foi uma acção, em que luctou-se até a arma branca e a braço a 
braço. Finalmente a 13 de Março de 1894, terminou no Rio de 
Janeiro a lucta fraticida, continuando porém a mesma no Sul do 
paiz, que só terminou, em vista de uma amnistia offerecida pelo 
governo aos revolucionarios, que ainda estavam de armas na mão. 
Havia ha pouco se travado o combate de Campo Osorio, onde mor- 
reu como um bravo o saudoso Almirante Saldanha da Gama (1). 

Em seguida, reassumiu o Capitão Salgado, as suas funcções 
de Deputado Federal, passando o mesmo a residir á rua S. Luiz n.º 
1, para depois passar a morar na rua Guarany nº, 35, na Praia « 
Groaguatá ». Foi então que em 1895, emrehendeu uma viagem á 
sua terra natal, - o Amazonas - onde estava o seu nome apontado 
para ser o substituto do « Pensador » no Governo daquelle Estado. 


(1) Terminada a Revolta no Rio de Janeiro, o Marechal Floriano, transportou-se a Nictheroy, e 
ahi passou revista á Divisão que defendeu essa praça, que em seguida desfilou em frente ao Consolidador 
da Republica: eram destacamentos do Exercito, das Policias da Capital Federal e do Estado do Rio de 
Janeiro, Guarda Nacional, Patriotas e do Batalhão Academico. 
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Em 1896, deixou o Congresso Nacional, passando a servir no 
Estado Maior do Exercito. Em 1898, por proposta do Quartel 
Mestre General interino, passou a servir como Auxiliar technico da 
Repartição ao cargo dessa autoridade. - A 14 de Novembro de 
1900, foi promovido ao posto de Major por merecimento, elle ha 
pouco havia sido eleito Deputado Federal pelo Amazonas (foi a 
segunda vez que serviu no Congresso Federal). 

- Em 1902 foi condecorado com a medalha de Merito Militar 
de prata, por contar mais de 20 annos de bons serviços ao Exercito. 
- Tendo deixado o Congresso Federal, passou a servir na 4.º secção 
do Estado Maior como Adjuncto, isso foi em 1903, quando passou 
a residir na Capittal Federal, á rua Desembargador Izidoro n.º 99. A 
14 de Outubro desse ultimo anno foi promovido a Tenente-Coronel 
por merecimento, passando a servir como Chefe da 2.º Secção do 
Estado Maior do Exercito. No anno seguinte deu-se a Revolta da 
Escola Militar, chefiada pelo Dr. Lauro Sodré e Generaes Olympio 
da Sílveira e Silvestre Travassos, tendo a 16 daquelle mez, sido o 
Tenente-Coronel Salgado, encarregado do inquerito policial militar, 
referente aos alumnos da Escola Militar, que declararam não terem 
tomado parte naquelle movimento revolucionario. 


O ANNO DE 1905 


Foi o anno de 1905, de grande actividade não só para 
o Exercito Nacional como para o Tenente-Coronel Salgado, pois 


Reminiscencias das Manobras de 1905, no Curato de Santa Cruz, vendo-se o 
então Tenente-Coronel Gabriel Salgado, Chefe do Estado Maior da Divisão, que 
estava naquella ocasião acampada nos campos daquelle Curato, e, que foi com- 
mandada pelo então General Hermes da Fonseca, além do Major Alcino Braga 

Cavalcanti, e outros officiaes, que constituiam o mesmo Estado Maior. 
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este estava com a incumbencia de organisar os planos das 
Manobras da Divisão, que constituia o então 4.º Districto Militar, 
do qual era commandante o General de Divisão Hermes da 
Fonseca, o qual foi o commandante das forças que iam para o 
Curato de Santa Cruz, executarem as Manobras Annuaes, tendo o 
Tenente-Coronel Salgado, sido designado para Chefe do Estado 
Maior da mesma Divisão. Taes Manobras, que eram as primeiras 
feitas desde a Proclamação da Republica, para a épocha foram 
coroadas de pleno exito, e duraram cerca de 25 dias (Vejam os 
Relatorias do então Tenente-Coronel Gabriel Salgado, e Tenente- 
Coronel da extincta Guarda Nacional, Christiano Klingelhoefer). 

Foi depois dessas grandes Manobras de 1905, que o Barão do 
Rio Branco, tornou-se um extremado amigo do Tenente-Coronel 
Gabriel Salgado. 

No anno seguinte realisaram-se pela 2.º vez, Manobras da 
Divisão que formavam as tropas do 4.º Districto Militar, desta vez 
sob o commando do General Luiz Mendes de Moraes, e tendo 
como chefe do Estado Maior, o Coronel Luiz Torres Homem. O 
Tenente-Coronel Gabriel Salgado, ainda durante os ultimos dias da 
mesma, tomou nella parte. 

Nesse anno fora posto em execução o novo Regulamento do 
Ensino Militar - o de 1905 - como éra chamado, e cujo « Relator » 
foi justamente o Tenente-Coronel Gabriel Salgado, tendo elle como 
toda a commissão sido elogiados ao terminarem seus trabalhos, 
pela dedicação, intelligencia e competencia profissional, de que 
deram provas ». Sabemos com grande satisfação ter o então major 
do Exercito japonez Itami, quando esteve no Brasil, o qual se fez 
um grande amigo do Coronel Salgado, declarado ser aquelle 
Regulamento de Ensino, um dos mais perfeitos que conhecia, pois 
era todo sob as normas da pratica. A 5 de Março ainda de 1906, foi 
elogiado pela maneira como se desempenhou na qualidade de 
Presidente da commissão de julgadores do concurso de tiro que 
realizou-se no Stand de Tiro Nacional, no dia 4 de Março. Nesse 
anno foi ainda elogiado pela nitida comprehensão dos seus deveres 
e o auxilio que prestou ao General de Divisão Antonio Rodrigues 
de Salles, por occasião das Manobras de 6 de Outubro dirigidas por 
esse General. 

Em 1907, embarcou em companhia do então 1.º Tenente 
Alincourt Hermes e 2.º Tenente Astorico de Queiróz, em missão 
reservada dos Ministerios da Guerra e do Exterior, accumulati- 
vamente, com a de Inspecção das Fronteiras, missão da qual estava 
bastante interessado o Barão do Rio Branco. Depois de visitar todas 
as fronteiras do Sul, visitou as Republicas Platinas, regressando ao 
Brasil, em principios de 1908, apresentando o respectivo 
Relatorio, que é secreto, e se acha archivado no Ministerio das 
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Relações Exteriores. No anno seguinte, foi convidado para repre- 
sentar o Brasil, como um de seus membros, no « Congresso 
Scientifico Americano », que reuniu-se em Buenos Ayres no 
mesmo anno, tendo elle se escusado de tornar parte no dito 
Congresso, por motivo de força maior. No anno de 1908 era 
Ministro da Guerra, o saudoso Marechal Hermes, quando este em 
companhia do General Luiz Mendes de Moraes, por um convite 
especial do Kaiser Guilherme II, partiu para visitar a Allemanha, 
cujo embarque foi bastante concorrido pelos amigos e admiradores 
daquellas altas patentes militares (1). 

Em 18 de Dezembro de 1909, foi promovido ao posto de 
Coronel, o Tenente-Coronel Gabriel Salgado, por merecimento. Em 
1910, deram-se os levantes dos marinheiros, e em seguida o do 
Batalhão Naval. Em 1911, o nome do Coronel Gabriel Salgado, foi 
indicado para Senador Federal pelo Amazonas, na vaga do Dr. 
Jorge de Moraes, que renunciara aquelle cargo; em meiados desse 
mesmo anno, assumiu aquella cadeira de Senador. Ainda nesse 
anno o seu nome foi indicado para Presidente do Estado do 
Amazonas, porém elle recusou, indicando em lugar o Dr. Jonathas 
Pedrosa. 


(1) Ainda lembro como se fosse hoje do seguinte: « Na occsião em que o Coronel Salgado des- 
pedia-se do seu Chefe e particular amigo, que era o General Luiz Mendes Moraes, este abraçando-lhe 
disse-lhe: « Oh!... Salgado... Este respondeu: « Vá... observe bem tudo pela Allemanha... para quando aqui 
voltar, nos ensinar o que viu e aprendeu naquelle grande Paiz... ». 

Nesse dia foi que pela primeira vez formaram os Voluntarios Especiais, formando uma 
Companhia e uma Escola do Tiro n.º 7 (Tiro Federal), duas creações devidas ao saudoso Marechal Hermes 
e que relevantes serviços prestaram ao Exercito e ao Paiz. 

De volta de sua viagem ao Sul é que publicou o seu opusculo « Rapida visita á Republica 
Argentina », paiz este do qual era um grande enthusiasta e sincero amigo, tanto que teve sempre grande 
preoccupação em ensinar a seus filhos, que deviam amar á Patria de Rivadavia... O Relatorio que apre- 
sentou é secreto e acha-se archivado no Ministerio do Exterior. Tambem nesse dia tive a grata satisfação 
de visitar o cruzador « D. Amelia », da gloriosa marinha portugueza. 
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ANNEXOS 


Falleceu o Senador Gabriel Salgado, a 11 de Junho de 1915, 
dia do anniversario natalício de seu filho Nearco, e justamente o da 
batalha Naval do Riachuelo, que nos annos anteriores, em compan- 
hia dos filhos, quando estes ainda creanças, ia assistir á Parada da 
Marinha, e os feste- 
jos commemora- 
tivos do grandioso 
feito do Almirante 
Barrozo, do qual 
era um extremado 
admirador. No dia 
seguiute, sahiu o 
enterro com grande 
acompanhamento 
da residencia do 
fallecido, á Rua 
Desembargador 
Izidro n.º 99, para o 
Cemiterio de São 


Casa da Rua Desembargador Izidro n.º 99, onde 


Francisco Xavier. falleceu o Senador Gabriel Salgado, vendo-se o mesmo no 
Quasi todos portão della. O seu grande amor ao Amazonas 

os jornaes deram era conhecido tanto que naquella casa se destaca em frente, 

notas importantes dois pés de Assahy, (Euterpe oleracea) que assim como 

sobre o fallecimen- outras arvores da Amazonia, mandara buscar em sua terra 


to do Senador natal, e plantara elle proprio, ao redor daquella casa. 


Salgado, e no seu Estado Natal, graças ás informações do Coronel J. 
C. Tapajóz e a maravilhosa penna do Snr. Dr. João Papi de Faria 
e Souza. - Da «Gazeta de Noticias» e 12 de Junho de 1915, destaca- 
se o seguinte trecho: 

Senador Salgado. - Espirito culto, alliado a um carater crys- 
talino e sem jaça, o pranteado extincto era, nesses tempos de deca- 
dencia moral, um bello exemplo de homem probo e varonil, diante de 
cujos principios de nobreza romana e consciencia impoluta se 
despedaçavam os vicios e torpezas ». 
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NO SENADO 


« A sessão de 11-6-1915, foi presidida pelo Senador Urbano Santos, com a 
presença de 35 Senadores. O Presidente communicou ao Senado que a Meza acaba- 
va de receber noticia de haver fallecido o Snr. Gabriel Salgado, Senador pelo Estado 
do Amazonas: esperava, pois, que o Senado prestasse ao seu illustre membro que 
acabava de desapparecer as homenagens de que era digno. 

O Snr. Lopes Gonçalves, occupando o Tribuna, produziu o elogio funebre do 
Senador fallecido, com as seguintes palavras: 

« Snr. Presidente, pois antes de concluir o meu vestuario, que não era este, 
de rigorismo convencional para dirigir-me ao Senado, tive de voltar-me a um chama- 
do telephonico: era uma notícia, Snrs. Senadores, cruel e dolorosa que me aguarda- 
va, que me vinha atravéz da electricidade. Communicava-me o secretario da presi- 
dencia desta augusta Casa o fallecimento prematuro, e subito do General Gabriel 
Salgado dos Santos, occorrido na madrugada de hoje. 

Mais que a expressão deste traje, apenas manifestador externo do lucto, é a 
dor que me empolga, neste momento, a dôr que sente o meu coração de brasileiro, 
de representante do Amazonas : a dôr que vibra do meu coração, tornando-me inca- 
paz de traduzir pela palavra toda essa crueldade, toda essa fatalidade assombrosa a 
que todos nos temos de obedecer um dia. Anda hontem, Snr. Presidente, no cumpri- 
mento do seu dever, o grande morto esteve nesta Casa sentado ao meu lado. 
Ninguem previa, de certo o desfecho fatal. Oriundo de família pobre, humilde e 
modesta, iniciando a sua actividade desde joven nas fileiras do nosso glorioso 
Exercito, o Senador Gabriel Salgado dos Santos era um verdadeiro patriota, um 
homem que se fez por si, sem protectores, trabalhando continuamente, com honradez 
e perseverança, à conquista de um diploma scientifico. S. Ex." era Engenheiro 
Militar. 

« Na Republica, militou a principio no Partido Republicano Federal, de que 
foi Chefe o illustre Senador Paulista General Francisco Glycerio. Dissolvido esse 
partido, passou o fallecido Senador a pertencer ao Republicano Conservador que, 
felizmente, ainda tem por chefe a figura prestimosa e veneranda do Snr. General 
Pinheiro Machado, meu distincto e nobre amigo. 

Caracter leal, de fina tempera com scintillações de bondade coberto Sempre 
pelas sympathias de todos, o morto de hoje deixa nesta Casa uma saudade viva, 
perenne e immorredoura, quererido a fatalidade que o seu desapparecimento occor- 
resse no mesmo dia, em que gloriosamente desponta o Sol da Patria para festejar 
uma das mais excelsas datas conquistadas pelas armas brasileiras em aguas do 
Paraguay. 

« O Amazonas especialmente, Snrs. Senadores, sente a vibração deste golpe. 
Filho dedicado e extremoso, sempre empenhado pelo progresso daquella terra, pelo 
congraçamento de todos os elementas sãos e uteis que pudessem cooperar pelo seu 
desenvolvimento, não ha amazonense, não ha habitante daquella circumscripção do 
extremo norte, que não sinta sangrar o seu coração ao ter conhecimento do falleci- 
mento do illustre extincto. 

« Em taes condições, Snr. Presidente, cheio de dôr, tolhida a minha palavra 
por essa vibração incensima, que me não é dado reproduzir, requeiro ao Senado a 
inserção de um voto de pezar na acta de hoje e a nomeação de uma commissão que 
represente o Senado no sahimento funebre e que seja em seguida levantada a sessão. 

Approvado o requerimento, foram nomeados os Snrs. Lopes Gonçalves, 
Silverio Nery, Arthur Lemos, Mendes de Almeida, Pires Ferreira e Eloy de 
Souza, para acompanharem o feretro do Snr, Gabriel Salgado. Levantou-se em 
seguida a sessão. 

NA CAMARA  - Tambem na camara dos Deputados, foram 
prestadas homenagens ao fallecido Senador Salgado, nas sessões de 1 e 12 de 
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Junho de 1915, tendo entre outros oradores, fallado o Deputado Hosanah de 
Oliveira; que em longo discurso, dissertou sobre a vida e a acção que teve o falleci- 
do, frisando bem que até missões diplomaticas elle desempenhara. 

Entre as homenagens bastantes significativas, houve por parte dos 
Amanuenses do Exercito, além do telegrarama á família do morto, mandarem cele- 
brar uma missa pelo 7.º dia, na Igreja da Candelaria. 

O Senador Salgado como congressista. - Foi Deputado Federal em duas 
Legislaturas, a primeira de 1893 a 1896 e a segunda de 1900 a 1902 e Senador 
Federal de 1911 a 1915, tudo pelo seu Estado Natal. 

- À Lei que regula o Estado Maior. - Foram autores da Lei do Estado Maior, 
os Majores Thomaz Cavalcante e José Antonio Siqueira; Capitães na épocha, Carlos 
Jorge Calheiros de Lima e Gabriel Salgado dos Santos; e Tenente Ovidio Abrantes, 
os quaes na legislatura de 1894-1895, constituiram a Commissão de Marinha e Gerra 
na Camara dos Senhores Deputados. 

A proposito é muito interessante a nota, que em uma serie, sob a epigraphe 
« Revista Militar » - na « Imprensa », destaca-se a de 31 de Outubro de 1901, com 
o sub-tituto: O Deputado Gabriel Salgado dos Santos e a Lei do Estado Maior - 
« Outro militar deputado, que muito tem posto os seus talentos e actividades no 
serviço de sua classe, é o Snr. Gabriel Salgado. 

« Militar equilibrado e geitoso... 

« Assim é que, segundo me informa quem disso se acha muito inteirado, é o 
Snr. Gabriel Salgado, o mesmo ao Snr. Thomaz Cavalcanti, a quem deve o Exercito 
a creação dos serviços do Estado Maior, Engenharia, Artilharia, Intendencia e Saude. 

« E' pois, agora, ao Snr. Salgado a quem devo dirigir, a fim de lembrar-lhe 
que já é tempo de fazer-se os retoques nessa lei que S. Ex.” elaborou e regulamentou 
depois, para que possa ella produzir effectivamente os effeitos para que a destinou. 

- « Em seguida, o autor anonymo desta série de artigos, mui intelligente- 
mente commenta e demonstra sua opinião, como a mesma lei deve ser interpretada. 


- Quando foi indicado o seu nome para representar o seu Estado Natal no 
Senado, pelo Directorio do Partido Republicano Federal, em Manáãos, a mesma indi- 
cação foi assignada pelos Snrs. Dr. Jorge de Moraes, Antonio Monteiro de Souza, 
José Furtado Belém, Jonathas Pedrosa filho, Secundino da Silva Salgado, Francisco 
Publio Ribeiro Bittencourt e Bento Ferreira Marques Brasil. 

- Em 1914, tornou-se bastante interessante no Senado as suas respostas ao 
Senador Ruy Barbosa. A proposito, « A Noite », em um de seus numeros desse anno, 
publicou o seguinte: 

NO SENADO - O dia do Coronel Salgado (Prorogação) - sessão presidi- 
da pelo Senador Pinheiro Machado. 

« Falou o Snr. Coronel Salgado, Senador pelo Amazonas, S. Ex.º jurou, sob 
sua palavra de honra, como tudo quanto se tem propalado sobre suppostos acontec- 
imentos do Amazonas é pura mentira, continuando o Snr. Jonathas Pedrosa a lhe 
merecer a mesma consideração. 

«S. Ex.* foi sobretudo energico, com grande pasmo do Senado, quan- 
do se referiu ao Snr. Ruy Barbosa. Para S. Ex. o eminente brasileiro foi con- 
tradictorio nas allusões do seu discurso de ante-hontem aos sucessos do 
Amazonas. O Snr. Ruy Barbosa, na opinião do Snr. Salgado, approvou o bom- 
bardeio de Manáos, dando parecer favoravel ao acto do Congresso Estadual que 


E 


distituia o Snr. Coronel Biltencourt do cargo de Governador do Amazonas e silen- 
ciando depois sobre o bombardeio, que visava tornar eflectivo o acto do 
Congresso. 

« O Snr. Senador pelo Amazonas, leu ainda um communicado do Snr. 
Adelino Costa acima referido e um artigo do « Tempo », alusivo a um habeas- 
corpus do Supremo Tribunal, em favor do Snr. Bittencourt contra o qual, - conclue 
elle, -o Snr. Ruy Barbosa se manifestara tacitamente e terminou affirmando que 
era mentira tudo quanto por ahi se diz referente a Manãos. 

« As palavras do Snr. Coronel Salgado pode-se dizer - causaram mesmo 
pasmo! 

Opiniões Militares: - Entre o que publicou sobre cousas militares, ha 
algumas entrevistas, das quaes destacamos duas, sendo uma, a em que o Senador 
Salgado se manifesta a um redactor da « A Noite », sobre o assumpto: 

Civis para as pastas Militares: - « O Coronel Salgado, senador pelo 
Amazonas, é (diz o representante d'A Noite)», é indubitavelmente um dos offici- 
aes mais reputados no que diz respeito á organisação e legislação militar, com uma 
proficiencia largamente proclamada entre seus camaradas de classe. 

« S. Exc.? não ha pouco esteve na Republica Argentina, de onde trouxe as 
melhores impressões da situação da nossa poderosa visinha, como elle mesmo se 
expressou. 

« Um acaso proporcionou-nos hontem uma palestra com esse militar e taes 
cousas interessantes foram ditas que, com a respectiva venia, não nos furtaremos 
ao desejo de se tornarem publicas. 

« - Em resumo, elle dissertou sobre a actual Orgarnisação, das Escolas do 
Exercito, que diz ser optima, e reprovou a reforma que na occasião se queria fazer 
na mesma, apresentando os contra e os prós sobre o assumpto. 

- Por fim terminou sua entrevista, dizendo que, « Enquanto não resolver- 
mos a entregar aos civis a gestão das pastas militares, o Exercito e a Marinha irão 
cada vez mais em maior decrescencia, com detrimento da nossa necessaria e 
imprescindivel defesa armada. 

) « O representante d'A « Noite », ainda perguntou-lhe finalmente: « E' 
então V. Ex.” partidario do civil para gerir aquellas pastas? 

- « Partidario, sim, e de longa data. Desde 1896, sustento esse salutar « 
principio » não só em palestra com os camaradas, que sobre esse ponto os tenho 
em grande numero a meu lado, como na imprensa, onde sempre tive occasião, 
manifestei o meu pensamento claro a respeito. 

- Por essa occasião, e mesmo em uma outra entrevista a um Redactor d'A 
« Tribuna », em longa entrevista manifestou, como sempre sua grande admiração 
pela Republica Argentina, e deu sua opinião sobre o Exercito Argentino e sua 
Organisação. 

- Finalmente em principios de 1915, manifestara o seu desejo de deixar 
mui em breve a politica; afim de voltar ao seio da sua profissão, que elle amava 
tanto. 

Trabalhos: - Deixou os seguintes: « Assumptos Militares » em dois tomos, 
estuda nos mesmos todas as questões referentes a Estado Maior; « Carta Política 
ao seu eleitorado no Amazonas »; « Rapida Visita à Republica Argentina »; « Era 
o Barão do Rio Branco inimigo dos Argentinos ? »; « Viagens de Estado Maior » 
- e posthumos: « Ligeiras Reflexões »; « Ensino Militar »; « Missões Militares », 
em que elle se mostrava francamente favoravel naquella occasião, pela vinda de 
uma grande missão militar allemã para o nosso Exercito, além de muitos outros, 
em collaboração, que dariam alguns volumes, entre estes, a longa serie de 
« Assumtos Militares », publicados no « Jornal do Commercio », e nos diversos 
jornaes da Capital Federal, em Menáos, entre estes, a série de cartas, em resposta 
ao Snr. Ruy Barbosa, no « O Tempo », de 1913 a 1914. 
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